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HEGOU, fioalmeote, 
o dia que todos nós, 
ansiosos, esperáva

;oos, já cansados de um 
regim� ditatorial que não 
resolvia nunca os nossos 
problemas mais urgentes, 
nem respeitava o nosso 
sagrado direito à liber
dade de pensar e agir, 
de fazer critica honesta 
e construtiva aos atos 
do Govêroo. O Brasil re
tomou, com a promulga
ção da Corta Magoa a 
JS do mê3 corrente, a 

sua posição entre os pai
ees democrática e le
galmente constituldos, 
graç&s aos esforços de 
uma assembléia de re
presentantes diretos do 
povo. Dai o júbilo po
pular que causou a so
lenidade no Palácio Ti
radentes, dizendo à Na
\)110 que chegara ao fim 
o tempo da falta de ga
rantias individuais e da 
euperposição do arbítrio 
ao direito e à justiça, 
anunciando a oós, brasi 
leiros, o inicio de uma 
fase de novas esperan
ças, em que devemos nos 
conduzir, unidos e o m o  
nunca em nossa vida, 
porque mais cooscie!Jtes 
da delicadeza da hora 
presente, e pensar, antes 
de tudo, nos altos inte
rêsees do Brasil. 

M
UITOS já se pro
nunciaram e aio
da se pronunciam 

sôbre a lei fundamental 

eltiborada pela Assem
bléia Constituinte, ressai 
tando os capitulos que 
mais os. entusiasma:n. E 
uma das opiniões auto
rizadas é a do deputado 
baiano, sr. Aliomar Ba
leeiro, que foi o relator 
do capitulo da discrimi
nação de rendas, repre· 
sentando na Comissão, 
com brilhantismo, a cor
rente municipalista. S. 
excia. diz que, "em ver
dade, a Constituição de 
18 de setembro concre
tiza o espfrito de 29 de 
outubro de 1945 e mere
ce a simpatia, que pedi
mos para ela. E' demo
crática, liberal e pode 
assegurar perfeitamente 
um Brasil unido, livre e 
forte, em melo a tôdas 
as vicissitudes que o fu
turo ioevitàvelmeote nos 
r e s e r v a", acreditando 
ainda que ela "oferece 
elasticidade para disten
der-se até o razoável e, 
110 mesmo tempo, reRls
têocia para não se par
tir ao choque de todos 
os problemas do futuro". 

Importante também foi 
a declaração do nobre 
representantE' da terra 
do grande e imortal Rui 
Barbosa .a respeito da 
"revolução municipal". 
E' dos que acreditam 
"que a nova discrimina. 
ção de rendas, assegu. 
rando maiores possibili
d a d e s financeiras aos 
Muoicipios, extenderá à 

grande maee11 da popu- do cargo, está certo de
lação brasileira os beoe- que poderá contar com
Ucios de serviços públi- "a cooperação do pacos que, atualmente, são triótico povo fluminense,o monopólio das capltaie que tantas provas de cie de uma ou outra grao- vismo e aooor ao Brasilde cidade, parasitárias tem sabido dar atravésdas populações sertane- de sua gloriosa história".jas. A isso se vem cha- Além disso, o atual chemaodo "revolução muol- !e do Govêroo do nüsso cipal" e, em verdade, Estado afirmou não ser essa inovação terá a coo- polftico e ter 8 convieseqüência politica de ção de que não lhe falabrandar o domínio que 
os gover nadores exer- tará "o concurso leal  e
ciam ilimitadamente sô- desinteressado de tõdas
bre as populações do io- as correntes polilicas e
terior, deles inteirameo- democráticas no sentido
te dependentes. Enfim. a de se consubstanciar um 
Constituição foi assinada ambiente de confiança e
sôbre o papel. R e s t 8 de liberdade de propa
agora gravá - la  em todos ganda sem favoritismo,
os corações e consciêo- nem situações privile-
clas". giadas".

E' assim que devemos Confortam-nos as pala.
proceder. Conhecer bem. vras de s. excla., demoos· 
respeitar e defender a traodo que tem a ioten
nossa Constltuiçllo. ção de presidir à reali-

E
M virtude dir volta 
do Brasil à ord':!m 
jurídica, entre as 

nossas expansões de ale
gria pelo acontecimento 
de significação histórica 
e de confiança no dia 
de amanhã, o Estado do 
Rio, através de suas fôr 
ças polfticas, prepara-se 
para as próximas elei
ções. O cmte. Lúcio Mei
ra já foi substituido, na 
loterventoria fluminense, 
pelo cel. Hugo Silva, que, 
para atenuar as agruras 

ção de eleições livres e 
honestas, cumprindo as 
determinações do sr. Pre
sidente da República. 
Essa é a aspiração de 
todos os fluminenses de· 
mocratas, que esperam 
que s. excla. preste êsse 
grande serviço ao Esta
do do Rio. 

O de que precisamos 
agora é cumprir e fazer 
cumprir a Constituição, 
é consolidar a democra· 
cin, é trabalhar since ra
mente pela grandeza do 
Brasil. 

D 
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URS datas festivas I Na silenciosa penumbra . . .  l i 
JOÃO GUIMARÃES 

! 

m o d e r n a  

Ainda conservávamos na retina os esplendores do p .. norama portenbo, os seus quadros exnberao!es da vida Intensa, numa expressão de saudade... Oecorreram dois aooa de nossa primeira visita. 
Via;ar até a Republica Argentina é revigorar-se pa� 

os embatés da exlsteocia, é sentir-se o palpitar do progrea
so, cm todas as suas modalidades. 

Encontramo-nos em Buenos Aires. ' cercados do home
nagens do vasto circulo de amigos e colegas. Prosseguire
mos a viagem até Santiago do Cbile. 

Falemos da metropolc urgentina. 
A ampliacilo de suas rpas, o embelezamento dos p&&

seios, a construção de mnje•tosos ed1llcío8 publicos e par, 
ticulares, dão a Buenos Airc� o aspecto de grande cl(lade 
moderna. 

Dos seus bairros, com sianificatlvo numero de habi
tantes, destacam-se : Bclgrano. fj1ores. Floresta. Villa Luro. 
Liniers, Palermo, Recoleto. Mataderos. Nueva Pompeya, rar
que Patrício, Boca, Barracas. Villa dei Parque. Villa Devoto. 
�antn Lucia, Saavedra, Nueva Chicago. Villt1 Urqulia, Vllla 
Crespo e Boedo. 

Cada um desses bairros tem a sua caracterlst!ca -
jardins, fabricas, bancos, palacios, igrejas, museus, etc., de• 
monstrativa de um empcrio de riqueia e de trabalho. 

Os bancos são em numero de 36. com 12'J sucursais e 
agencias, dos quais citaremos o Banco da N�ção Argentina. 
da Província de Buenos Aires, Espanhol, Galicla. da ltalla • 
Rio da Prata Novo Banco Italiano, Boston. de Londres e 
America do Sul, Municipal, Popular Argent_ino. Banco Real 
do Canadá, Sírio-Libanês, Hipotecano Nae,onol e o Banco 
Central da ltepublica, como o controlador de todas as ope-
rações

ôs seus teatros. cinemas e casas de entretenimento 
primam pela excelencia dos programas: . 

A instrução na Republico Ar�enhna acha-se ortents
da pelos rumos d11 formação d:18 gerações que lhe e_

d1flca
ram e terão de edilicar a sua riqueia e o seu progre�."º· 

De um artigo estampado no "Correio da Manhã , em 
princlpios de agosto ultimo, subse11ito pelo sr. 1'1dehe Reia. 
extraímos o seguinte tópico, cujos couce1t_os oport!-mamente 
comentaremos de regresso ao nosso queri�o Urasil · 

"Qualqu�r que seja a sua condição, o homem precu,a 
aprender a trabalhar e tem que ace11t1r o tr1tballlo com�um dever inelutavel. Não bá superioridade• seai\o as t
correntes do mérito alcançado pelo esforço. Por que relu at! 
cada um em dar a sua contribuição de trabalho, o !['- E" 
obscuro que seja, à obra do engrandectmento comum · desob esta orientação que pre_c!samoa dldglr a educaç� attnossos !ilhos e formar o esp1rito das novas gerações.

d
agora entretanto ninguem cogitou a serio . entre n

Ít�at!n�f; ganizaçil.o do ensino para o trabalho. Técnico•. pr
l! b toa e verdadeiramente, quase n!lo os fazemos ... Em ana 8 e 

letrados se divide a população brasileira · r -ra 
o trabalho, que não pod�rá ser analizado 

�rd.��:o. crônica, ao correr do lo1>is, gira em . torno 
�� brllbantu 

pqtQ ol t,abajo" de Alberd1, u� do� eapmtos m ão literada Argentina sustentando a ,nuuhdade da edu�aç dlre ria, atribuindo aos literatos uma influencia nociva na •
ção das idéias nacionais. d lo rico Afirmava Alberdi que os pa(ses pobres, e so 
só podem sair da pol!reza trabalhando. b . 

Imprensa e Rádio comemoram em setembro 
suas datas máxi mas - e significado dos 

dias 10 e 21 de setembro 
MARCELINO DE CARVALHO 

As insJituiçiJes iazem anfJs, uma marcha em busca de uma•xatamente como as pessoas e relativa perfeição. Em todos 
"' t>otses. Hd dias reservados os cantos do Brasil comemora
�'ª a comemoração das fes- se festivamente essa data. Os 
t.is tks,as instilmç0es. Se os lraba/liadores da im p r e n s a  An,ve,5drios das fJEssoas se sentem-se p,isos pelas mesmas UJntam pelo número de anos finalidades e apoiados pelos 
•d

o dos pr.,tses geralmente pela mesmos princípios. N/Jo impor
• acú ds sua soberunia - as fo se isso se passa 'tlas gran· ••stit.,1ç<1es escolhem datas an- des capitais da Nação ou nas 

Quando uma ldgrima - bem triste ! 
melancoliza o teu olhar, 
penso : no prtmto sempre existe 
sulldade, a,,siu de cantar ... 

5oiiJade, vai pela estrada 

" Nuova. coriducta nuevos usos, nuevos costllm I e�,
nuevo modo c1e emp1car· ,u 11empo. y _estos carobios 

a" eY ;. i vedades no pueden obtlrntr-se por lecc•0!)e• en el 
,P1i C!(• > doctrinas en la cátedra, srno por el traba1o mismo 

) t mo\) periencia de la vida en un ambiente renovado por O ra re-ll ral. De ta instruccionc propriamente dl�ha. natu_rn;
9 ��!n�lu\ ferlrse las direcclones utlles para l_a clvilliallon · 1d a pUca-1: de Ja nnturaleza. las escuelas tecn1cns, l11s artes e P 

; . tton de la vida social". . selho1 < A Ar.,entina soube ouvir e apreender os c�n l ar 
I dos sous estadistas, O que nilo admiramos O seu ,nvu g 

onde o 5onhar é sem fim, 
e s,gr1da d mirilic1 amada 
que nao se esqueça de mim •. 

t,, simbólicas do que, de fato, aldeias menos pomposas, mas As tuas mlios, Ido mimosas / ltlarcos de sua existencia. jd bastante ollioos para s• jO "'" de setembro regista orgulharem de um org0o de 

l 
feliz, estou sempre a vi-las 

,::as datas frisantes e se stn- imprensa ou srjri o defensor colhendu rosas, 

! 
'" /elius de cob!r na mesma das prerrugativ,H populare�. ttsf>argimJo estrdlas ... �ora do calenddrio, em uma Todos os jornalistas brasiltz-sta,rcia que nao vai aUm de ros cultuam a tla ta com a h============= ____ .,...... p f>oNco .,,ais de uma semana . convicç,2o de estarem servindo •�- ...,.. 

1 No dia JO de setembro, a uma causa nobre. -----------------------· "'l>,.ns2 Brasrleira /est,ja No dia 21 de setembro as . , · ll 'd ª""º''"�".te sua funda,ao . e estaf')es de radio brasil�iras p,,st11r contas d, sins at,v,- publ,co . com sua fo ,a corrr l, 

'"'" atw,dades. E' ness, dia t bt ti oporlunidüd• pa dadtS durante o a110 findo e de s,rv1ços Pre,lados a col�/1 vi,t todos os que trabalham r:
m 

a:S ,nes':ias expres�ões dJ mostr�r n: desenv,,Jvun,nto que v, .Jad, , a prometer rtal1Z?·
'IO 1or11alis,no brasileiro se 'úbtlo. Bss-i _0 dia do Rddi , a rad11.d1fusao ,xper11ntnlt1 u ç"!S, /$.� sl'Jo sn11t,re cump,z 
rtu'Vln _tspiritualmtnltt para �\'acional. Ne�t, c7SO, a dJta i 

coei,, pas.s...,. 
j:

s
�ont��

5
'! 1::s ,�!s�

r=s�açl�� '::': solidar,edadt, quB ' a ba. ainda mais amplo, porque '- A� ,m,ssoras que Jqr�am �' d '  elo B'
as

'l 1 lan ao po·· ª ca_munhão que tnrobus• respeitadu. por todu� as em,s fl'ixe robusto d1,s l:.missora > 'J ' 1 ª ' L 

''"· ' vtvific;(! a �mdo dos jor- sora.s conlinenlais. DârJ·St! as U":irJt1s dl StlQ P.Jufo, ttu11c;a I com 09u�la Jrattqutza '1.�' llu 1 
flal1stas noc10na1s. mdos as centenas de utaçôJs dn:e,m a dai" passar '"'!- b,,,,,,. Já d1rt1to a longa /1;:,ta dt 
Õe Dtz d, setembro I um stm- 1 que ltvantam suas torres ,, co "ª f,J_lhinltu ""' . R..Jú,,, d1/u· l '.

�ab.Jlhos que se'!'/!" c?ncrt· lo e - CQHta todo !){mb�lo - cada palmo do cuntinenta sul- j s.lo Ni:Jcwnul Jlurs um,J,is cJ,, 11::�ram _ou bau/1c10 clus cau· ' ""' f>Onlo tk r,ftrencia dt amerieano. Todas tias vim que nunc", co,tuma"' vir u I sus publ,cas • pup11/ar1s . 

.. 

progr�sgóm isto deixamos de !e.lar da "Calle m,·adavla" e
da "Avenida 9 do JÚiio". de 130 metros de t1a

r
d
gur\rrc

d:i
1
�· 

nada n canalizar o transito do norte a su a 111 
Por boje, é só. 

SELO l-l�R IZf>NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA

Para doentes do llj>Brclho rcspir11tório. - Dir�_tor : nr.PLolz
de A1.eredo Coatiobo. - Alimentaçil.o bH e cu1dada._ - uell 

motorax - Raios ultn-viokb ·- RAIOS X. 
Av,oida Caraodai o• 938. - Fono : 2 1613. 
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2 CORREIO DA LAVOURA --=::--:--

Transcorreu com raro brilhantismo a Festa da Laranja 
Depoi! cu ampla propaganda, que de c,rto modo colo• 

cara Nova Jguassú "ª ordem do dia . dos commtd,ios S'?bre 
'/>Dli fica I govlrno, produçllo � eco,,omu,, rea/1zo11•se dom111go 
,-lt,mo, ttt�la cidadt, a Festa da Laranja, organizada, co,m. o 
concurt:.o de c;arios c;tn·cultores c ,xporlaàor,s, pela adm1ms
tt1,fdo mu11icipal. 

Foi, evident.,,,,nts, o Dia da Laranja, do cha,nado Po• 
,no dt nuro dos /aranjais ig1,assuanos que jd teve aceitaçilo 
•os mcJh,res mercados do mundo, do prod.Mlo gue, dessa ma. 
,wira, aparece como bass segura da maior riqueza do Munict
pio de Nuva /guassli e sustsntdculo para t1ovos e largos pas
$0S no �eu '"'"'º d1senvolvimento econômico. 

cledade Cftrlcola Comercial Rubens Dias de Almeida (aub-pro- • 
dutos, bebidas) e Sociedade Citro Qulmlca Lida Jlenções hon- 1�•-i,-•-••--

� 

rosas - laranjas de Váller .Hl lltão Lopes, KenyÓn &: Cla. Ltda., f.�o!-t·,;.· 1 
José Vasco Jr., Edmond Van Parys, Antonio Vaz Teixeira (aub-
produlos, bebidas) e Lube Vltor &: Cla. Foi lnatlluldo ainda o 
grande premio extra da Secrelarla da Agricultura - medalha 
de ouro - á Cooperativa dos Fruticultores Plumlnenses Lida, 

INAUGURADAS 

as novas instala. 
ções da fábrica 
Radioarte Ltda. 

Ftlrz nos parectra a idtia d• so instituir em Nova lguas
sú-o m.'ltor centro da citricultura nacional-o Dia da Laranja. 
Mais feliz ainda se nos afigurnu o /ato concreto, sobretudo no 
,,., disse resp,ilo d justa comemoraçlJo de um dia em que se 
�
, 

s em evitllnciu, • hd-ds ss pôr a,rualmente, o valor incon
estdvel da laranja iguassuano, que enriquu.e o nosso Muni· 

cfpio e sua gente, que vai a todas as partes do globo fazondo 
,spUndida propaganda da t'"ª em que as laranjeiras nas
c,m, Jloresum e s, carrega,n de frutos saborosos e tlJo ricos 
9"1''"º o ouro de sua c()r. 

À prim,iro parte da F,sta da Larat1ja constou de re
u/JÇ/Jo ds autoridatUs, com parada escolar, e inaugur<Jçôes, O 
,,presonia,cie do sr. Presicunte da Repúl>lica, ul. Gilberto Ma
rin/11,, e vdrios porlamontar,s, da corrente polttica vitoriosa 

·IIIO wltimo pleito, rlisltaram, tUSS8 dia festivo, a nossa cidade. 
Sobressaiu, t11ssa parti, a inauguraçlJo solene do Me,. 

"'"° San lo Antônio, jMt1lommt, com a da Exposiç4o da La
"""Í" que ali se ,ncontrova. A impresslJo que deu a quantos 
o 111silura1'1 foi magn�a. P,lo tipo modsrno ds sua comtru
�' pelo asp,cto festivo que apresentava e por sua organiza
,...o ,spuial. Nsls, a Exposiç4? da Laranja, além da de ou
tras produtos nossos, feita por exportadores, chamou a aten
S'° ds numerosos visitantss, autoridades, convidados ilustres 
• homens do povo, pelo bom g()slo e capricho que tiveram, 
rnerec,ndo, por isso, louoor,s com valiosa5 recompensas. 

·• Dat úr sida um fato importat1te a inouguraçllo do Mer-
dào Municipal, que d,va o nome de nos5a cidade e, bem 
,rusim, a da Exposiç4o da Laranja, que merecida e esplendo. 
rosamente a con!agrou no s,u maior dia. 

111 ........ 

- À ug,mda parte da Festa da Laranja, r,alizada d noi
ú; ,. qu, apresst1tou o maior • mais b,io espetáculo, nlJo só 
tcJo brilho cu qu, se rn,,stiu, mas ainda pela extraordindria 
Massa popular que enchlu os ruas da ci@de, atraúla pelas 
i,ol,nut.uies do coroação da Rainha da Laranja, sta. Nanci 
Íi!ança Batista, e polo cusejo fk apoiar, com sua p1ese11ça, a 
f1sla d1d1cada "° produto que ,, sem dúvida, a fonte maior 
do riqueza iguassuana. 

.Auinolou fk feito, a noite cu 22 de .�lembro, um acon
úcilfCento 1xupcionat •m Nova lguassú, pelo movimento e en· 
,,..,asmq que troe, P,la orcie,n e disaplina nela observadas 
P,la belna e mertctMmto da Festa da Laranja. Viu-se qu; 
os Muntcipe, gostam • precisam das festas populares para se 
ti1Ura,r e por e/,is, quando anunciadas e realizadas se entu-
siasmam de maneira singular. 

.A prof1150 iluminaç,Jo púl>lica, o música, as solenidades 
da cor�açlJo, � fksjile dos carros alogóricos com a Rainha da 
Laran1a e prr,rcesas, os fogos de artificio, tudo isso foi o mo. 
hV� pnncipal do bril� alcançad_o pela f,sta de domingo, 
,.,a,ca,rdo u,n aconteci,,.ento multo expressivo na vida de 
Nova Iguam,. 

--

Parada escolar 

Depoia da salva de 21 tlroa, ás 6 hs., foi organizada, con
forme o programa anunciava, uma parada escolar para recober 
o gen. Eurico Gaspar Dulra, presidente da Republica. Em duas 
alas, que Iam, na rua Marechal Floriano, da Praça 14 de De. 
tcmb, o até a Igreja de Saolo Antonio, os alunos de nossas e!
•'11.las publtcas • parucularee, além de atletas e representantes 
àe varias lnstllulçõos, ficaram à espera de s. excla. 
Nio velo o gen. Outra e sim o 

cel .  Gi lberto Mari nho 

Já ás 11 horas, com o atraso de uma hora portanto fl. 10� conflrmad� que o P1esldente da Republica não viria 'maisa ova l guaasu, o que de certo modo causou um desa onta�ento q
1
ua

G
se geral. lllaadou, no entanto, como seu reprefentan. 1 , 0 ce · 1lb,rto Marinho, que aqui chegou de automovel em ompanhla do deputado Oetullo Moura, do prefeito Paulino Bar-bosa, demais autoridades, parlameatares e Jornalistas. 

I nauguração do Mercado e da 

Exposição da Laranfa 

Q, u a d r  i n h a l nauqoração das obras de remodelação 

da Vraça �oão Pessoa 

Em seguida foram Inauguradas as obras de remode lação 
da Praça João Pessoa, Juntamente com ploy-grovRd e o busto 
em bronze do gen. Outra. Por ocasião dessa homenagem ao 
Presidente da Republica, falaram o deputado Oetullo )(oura e o 
cel. GIiberto Marinho. 

O que foi que me pegou 
Quando eu pas�ava dístratdo? 
A flecha que me atirou 

Sába_do, dia ZI do correat, 
foram 1oauguradas solene•eate' 
na av. �antos Dumont, 89t, ,; 
novas instalações da lábri( 
Radioarte Lida. 1 

Um <COCk•tail•  
_____ ,_

Quando do «cock-tall, oferecido, em eua ruldeocla pelo 
deputado Gelulio Moura aos Ilustres v isitantes, a menina ' Juce. 
rna Coelho Neto, da Escola n. 4, saudou o cap. Paulino Bar. 
bosa, qne agradeceu aquela homenagem da criança fguassuana. 

� 
No «Packlng-houae• do ar. Francisco Baront foi oferecido 

lauto almoço ao cel. GIiberto Marln�o e demais autoridades, 
que all, antes, assistiram ao beneficiamento da laranja naa mo
dernas Instalações daquela casa de embalagem. 

A utoridades presentes 

A' Pesta da Laranja estiveram presentes, além de muitos 
outros, o cel. Giberto Marinho - representando o sr. Presiden
te da Republica, senadores José Carlos Pereira Pinto e Alfredo 
Neves, deputados Getu llo Moura, Acurclo Torres, Miguel Cou
to FIiho, Carlos Pinto PIiho, Eduardo Ouvlvler, Amaral Peixo
to, prefeito Paulino Barbosa, cap. Clovls Camisa - repreaen• 
tando o Ministro da Guerra e Francisco Cavalcante representan. 
do o Ministro do Trabalho. 

' 

C?oroação da Rainha e desfile 
--

de carros al egõrl!!! 

Cêtca_ das 20 horas, no Mercado Santo Antonio, repleto 
de povo, to, coro.ada a Rainha da Laranja pela uma. esposa 
do depulado Getullo Moura, seguindo-se o deslile triunfal, pelas 
ruas �a cidade, dos carros alegorlcos, conduzindo a Rainha da 
Laran1a, sta. Nanci França Batista e princesas lolanda Renaull 
Georgete Jesus Donato, Antonla AÍves de !leio, Sebastlana Soa.: 
res de Sousa e Helena SIiva. 

Encerramento da festa 

Encerrando esplendidamente a Festa da Laranja, solta
ram-se ás 22 horas vistosos e deslumbrantes logos de artificio. 

Um �artão do gen. O utra 

A propósito da Festa da Laranja, publicamos boje, na 
integra, o cartão d� gen. Outra enviado ao deputado Oetúl lo 
Moura nestes termos : "Amigo dr. Oetúlio Moura. Já no mo
mento de dirigir-me para ai, a fim de con1tatular-me com 0 
prezado amigo pela lesta de boje, sou forçado a permanecer 
no Guanabara por motivos imperiosos que o Acurclo tbe explf. 
cará reservadamente. Um abraço afetuoso do E. Outra". 

E ncerramento festivo dn 

Exposição da Laranfa 

Esse travisso Cupido ... 
L l M A  

DATAS INTIMAS 
Fizeram anoe neste mêe : 
- 23, menina Vanda Maria, 

filha do sr. Alvaro Batista e 
de d. Arabela c. Batista; 

- 23, eta. Ivone Belém; 
- 23, jovem José da Silva 

Falcão; 
- 23, Jovem Manuel da Sil

va Nunes, residente em Ma
rechal Hermes; 

- 23, jovem Divalice Soares; 
- 24, d. Eugenia Licínio, 

esposa do er. José Licinio 
Sobrinho; 

- 25, cel. Sebaetll!.o Her
culano de Matos, presidente 
da Assoclaçl!.o Rural; 

- 25, jovem e s t u d a n t e  
Newton de Azeredo; 

- 25, menino Marlei, filho 
do sr. João Elias de Barros 
e de d. Linazora de Oliveira 
Barros; 

- 25, sr. Euclides Piree da 
Silva, residente em l!esquita; 

- 25, d. Julieta C o r r ê  a 
Beato, esposa do sr. Antonio 
dos Santos Beato; 

- 26, prof•. Regina Wilson, 
residente no Rio; 

- 27, sr. Augusto José Ba
tista; 

- 27, jovem Nilo Sampaio 
de Azeredo; 

- 27, prof. Joaquim Elídio 
da Silveira, nosso prezado 
amigo e companheiro, que é, 
no magisterio carioca, llgura 
de real projeção. 

NASCIMENTO 
No dia 25 deete, nasceu o 

menino Selmo, filho do sr. 
Elmo Costa e de d. Edilzima 
Alves Costa. 

ENFERMO 

Encontra-se em sua resi
dencia, na rua Engenho Novo, 
118, apartamento 203, Rio de 
Janeiro, em convalescença do 
acidente de automovel que 
sofreu, o nosso distinto assi
nante, dr. Joaquim Linhares. 

MISSA . A Comissão dos festejos comemorativos do Dia da La
ran1a, atendendo ao pedido que lhe !oi feito pel� deputado fe
deral Getullo Mou�a e prefeito Paulino Barbosa, resolveu que Sexta-feira, dia 4 de outu
a Ra inha da Laran1a fizesse uma passeata com a•u carro ale- bro proximo, ás 9 horas, vai 
gótico e séquito de princesas, hoje, domingo, até 3 eatação de celebrar-se na igreja desta 
Olinda, em homenagem ás populações dessa localidade NIio. cidade a missa de ao, dia por 

Ao ato inaugural da rtleriq 
fábrica._ que assioata de •oc, 
expressivo o nosso desea,01,;. 
mento industrial, assistiram 11, 
merosu autoridades e pes9011 
gradas, inclusive o p r e  r e ih 
Paulino de Sousa Barbosa e 1 
padre João Mãscb. 

A Radio,rte Lida., qae é 4;. 
rígida inteligeotemeate pelo ;., 
dustrial José Forte, est6 111it1 
bem instalada e tem pl1a111 
grandiosos para o futuro. Tea. 
no momento, cerca de 40 ope. 
rarios especializados e est! coe. 
leccioaando un� 30 modelo, jj, 
ferentes de ruoveis de arte pan 
radio. 

E' uma organização que ea, 
riqaece o nosso Muoicipio, e 
dela ainda falaremos mai• ••· 
piamente, logo que seja possivll. 

Festa de Santa 

Teresinba 
Como já tivemos oportu11id .. 

de anuncio,, 1erâ reolJJado hoit, 
nesta cidade, titlWa festa •• Jo. 
vor de Santa T •re1inh0:do Mt
nino JHú1. 

Do p r o g r o e, a or90111Jo41 
constam : mina co,. camu11hâ 
geral, ás 7 horas, raiua ,oleN 
ã1 9 horas, • i111ponente p,ocit-
1ão ás 16 horas, havendo, • 
recolher·•• esta, benfàO do $S. 
Sacramento. 

Haverá, ainda, 111111ica • fo· 
901, borroqui11ha1 • leílio de 
prendo,. 

Bainha da 

Primavera. 
Resultado da 7• e últi•• 

apuração do concurso para 1 
Rainha da Primavera do E. C. 
lguas,6 : 
L uci Brandão 
Teresa Flores Teixeira 
Sara d' A vila Torres 
Dulce Nogueira 
Adiléia Costa 

. 5 1.1lf 
. JJ.i.l 
. ,._ ...

polis e Mesquita. ' alma de Julío loacto de Arau-
Essa passeala obedecerá ao seguinte Itinerário . Jo. Sua !amilla co:ivida as 
A's 18,30 hs , chegada a Mesquita; ás l9, IS  hs' ,  a NIio- pessoas amigas para asslsü

polls, pela av. João Pessoa até Olinda, onde chegará ás 20 hs, rem ao ato religioso. 
Oe volta, ás 20,30 hs., err. N1lopolls, na Praça Paulo de - - -- ·  - -

Zulmira Rosa d a  Silva 
Nanci Cabral da Fonseca 
Noemia Falcão 

li.lf 
8lf 
lll 
lll 

17! 
IOI 
7! 
SI 
ll 

.Ili 

Fontln e rua Nicolau Rodrlitues seguindo para esta cidade onde deverá. chegar ás �1,30 hs:, peta rua Marechal PlorlanÓ 
até a Exposição da Laran1a, no Mercado Santo AntJnlo, 

Nice Cruz de Soasa 
Heloisa Maria Mota 
lguatemí Vilardi 
Nilber Viana 
Votos em branco 

. Logo após a chegada de s. excla,, que foi recebido 0 

Centro Espirita Pé, 
Esperança e Caridade 

l
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naugorados o Mercado e a xposlçao da Lar J ' r. - ... redo Soares 

1 mara elxoto e O senador O!é Carloa Pereira Plnlo toram D ª l" ' A niversário do 
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om os �e- eudlflcador 

�

a

l:a
o

dLwt
l
d
t
;a

r
êfce�ds,:l

a
h

e

a�d

a
é

l

1�� :'��ir::, ���·1:�:�� 
e
B��:{��o�u�r�t

n 
d! 

C L I N I C A  D E C R I  A N Ç A S  No _P•oxlmo dia 3 do outubro, 

Mais um recital do 

prof. Eurico Co.to 

No proxlmo dia 2 reaflJ-1/ 
se-á, ás 17 horas, no Salão L!Oj 
potdo Mlguez, mais um t<C111 
do vtoloncellsta Eurico C•:; 
catedrallco da Escola Naclo 

" a a e prata Ih 
m CONSULTORIO : Rua Marecbol Plorlano, 1950 - Tel. IJZ hovora o l•sfa comomoratiwa do 

1 ·d C · 
por me or apresentação _ laran At K 

Ô!odª 1 
o�peratlva União doa Prutlcultores Plumlnenses Lida

. 2u, 3u. 4u, e 6u, - Sabado das 15 ;la 17 horas E 
on ardec, o CodlAcado, do 

de M:u�a 
�;

e
a
d
zz>�

ha
&: C

d
ta. L

b
tda. e Alberto Nogueira Net� e Jos"é 

tpl,itbmo, com um p,ogro,no 
. 

e" 
e ronze por boa apresentação I R I!  S I  D I! N C I A : Rua Aatonlo Carlos, 145 - Tel. 288 

copdchosomonte organlzodo • 
unias da ooperaUva doa Prutlcultores Plumlnentes Lida.:-s�� _________________________ J J �íc'!:•, 

q:!': 
d
p�.��::�:�: ,·���

de Musica. do 

Dr. '9uiz Guimarães 
CLINICA M�DICA - CRIANÇAS 

Rea, 1 Santoa Dumont, 110 - Tel. 8 

-

1

1 

Dr. �- C. Florenc� 

Du 13 b 1 6  horu 

DOENÇ'\S DAS SENHORAS-Pre-Natal-PARTOS 
Res. 1 Bernardino Melo, 208$ - Tel, 19 

C O N S U L T O R  1 0 : 
R u a  5 d e J u l h o, 4 t - T e  1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

Das lõ •• 18 horas 

Nesse concerto, ollclallfld• 
pela Escola e que é o 7f)J ,. 
série de recitais de Eurico e�, 
ta, será execulada a Sonal• 11• Chopin, para vtoloncelo e �lo 
no, op. 65, com a colabora de da pr oi•, Eugenia Sost<I 
Meto. 

do homenogeado, •• ouyJrão 
palavra, congrotulotorlos do ,, ... lho espirita • do e1pir Jto cristão 
do lovam espirita, da mulh., � da criança, Enfte 01 orodore, •dão d. Marllio de Almeld� Barbosa, Adolfo Bel6m Volde• miro Pereiro, o jovem Óto Pe,. 

-· �··�--
',oº,"º . outros Cado POfO º'ª c1·ne Verde lo, 1fnteflco, será entremeod; de �m numero de canto, declo- ,1 t 

1 

mo�ao, , itquetet, hinos., atvondo HOJE - Jornal Naclo:!,�u 
entoo, tovens da Mocidade e,!

I 

da Pox; um desenho; • i , :
pirita d e  l911auu, d o  Escala nuação do filme e m  5 e t ,rrl 
Joao_ Bafltta, dq oula de morc f  "Agente Secreto",- Jtan Pt� 
crls!a do C•ntro e do Lo, de Aumont, Corine Luch1frt �fllt Jetu ,. nide- Moguy, no drama : 

Entrado franca. horo, d� 3mor". 



COR REIO DA LAVOURA. 
-

A semana da Pátria Notícias da
Educação e 

�iga l?ró 
Bondad� 

no Ginásio Leopoldo 
Seman0 do Pátria

Co laborando com a Di· 
reçãu Técnica <lo G i ná•

sio, a L. P. E. B. come
rnorou condignamente, 
através de palestras ci· 
vlco-educativas, a Sema
na da Pátria. 

A exernplo dos anos 
anteriores, a D i r e ç ã o  
Técnica do Glnáslo Leo, 
poldo, com a colabora
ção da Liga Pró Educa
ção e Bondade, fez rea· 
Uzar nos diversos turnos 
uma série de palestrss 
oivico educativas, onde 
se fizeram ouvir profes
eores e alunos, todos in
teressados em acende
rem nos corações estu
dantis o fogo sagrado do 
patriotismo sadio. 

No turno da tarde, fa
lou a prof•. d. Albertina 
Trigueiro, que discorreu 
com brillro inVnlgar eõ
bre a figura tnconfundi
vel do Patriarca da In
dependencia. 

sil. Por fim, a pedido do 
Diretor Técnico, o prof. 
Clay de Araujo, que já 
havia falado aos alunos 
do turno da manhã, usou 
novamente da palavra, 
lazend() expressiva coo 
fereocia de alto valor 
intelectual e histórico, 
atrBvés da qual se re
velou um competente e 
um estudioso. Essa con
ferencia foi um verda
de'iro trabalho histórico
literário de interessantes 
lições hlndamentadas em 
s ó l i d o s argumentos, 
numa alocução veeJDente 
sob OR aplausos do au
ditorio. 

Encerrando aquela so
lenidade, falou o prof. 
Batista que agradecuu a 
obsequiosa comparencia 
de todos os assistentes. 

Di0 da Arvore 
Em sessão extraordi

nária, a Liga festejou a 
efeméride do Dia da ür, 
vore. 

Na ocasião, falaram os 
profs. José Jorge e José 
Travassos Vieira, q u e 
em vibrantes improvisos, 
ressaltaram o grande va 
lor dti nossas árvores e 
a neceseidade de os alu
nos dispensar-lhes o má
ximo de seu carinho. 

No Curso Primário 
Pela manhã, como con

vidado oficial, fez-se ou
vir o prof. Clay de Arau
jo, ilustre cated ratico de 
História do Colégio Pie
dade, que pronunciou vi
brante alocução sôbre 
a figura máscula de AD· 
gelln, o patriota incom
preendido da Cabanagem 
Paraense. 

No dia 6, em sessão
toleoe, ultimou-se o eur-
10 das palestrai! cívico
educativas com que o 
Estabelecimento, no cum· 
prlmento do seu patrio
tteo programa, vinha ho
menageando a Semana 
da Pãtria.

Tudo, enfim, transcor
reu com a maior cordia
lidade num desses mes
mos ambientes de entu
siasmo em que se firma 
o sentimento cívico que
cada um deve desenvol
ver no sentido de me
lhor dignificar o nome 
da terra em que nasceu. 

Obedecendo ao pro
grama organizado pela 
prof•. Ilza Chaves de AI· 
melda, a Liga realizou 
no Curso Primário, mais 
uma proveltoea sessão. 

Tomaram p a r t e  na 
mesma, discorrendo sô
bre "'tem11s -variados, os
alunos : Morvan, Paulo, 
Lulzinha, José Augusto, 
Léa Leone, Maria da 
Glória, Nedl e Edgard. 

A solenidade realizou-
1e á noite. A' hora apra
zada, com o co:npareci
mento do corpo discen
te, pessoas convidadas 
e da maioria dos profes-
1ores, assumiu a presi
dencia o Diretor Técni
eo do Gln6slo, prof.
Joio Batista de Paula, 
tendo ao seu lado todos
os membros da Diretoria.
Foram convidados para 
tomarem parte DB mesa
Vários professores, ten
do, então, inicio aquela
iolenidade toda calcada
��a prlncipios de patrio-

tl
•iamo e eficiencia educa
va. Em nome dos dis

e
11
,ntes, falou a aluna Clé-
a Pontes Moreira, se

Rolodo-se-lbe com a pa
lavra diversas colegas
que declamaram !iodas
Poesias repassadas óe
Verdadeiras vibrações 
�

lvicas. Livre a palavra,
ez.se ouvir :iuma bela
oração o aluno Guy Ma
tos. Todt'ls desempenba
tam, , com galhardia, a
delicada incumbencia edelegação de seus cole-
188. pelo que foram vi
,a111ente &plaudidos, Pelo
�orpo docente usou da 
Palavra o prof. José de
Almeida Simões,que disoorreu com entusiasmo1 rara felicidade sôbre
t lndependencia do Bra

Como 
é 
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nasc�u e o 
a Geografia 

....... 

qu� 

Por ADOLFO DOS SANTOS MARIA - l• aao Olnasial A 

Procurando colaborar na aprendizagem de Geografia 
e Historia, que vem sendo mantida pela direção do 
Grcmio Historico-Geografico Barão Homem de Mclç>, 
propuz-mc falar-vos algo sobre : Como nasceu e o que 
é a Geografia. 

Nascida na Grccia, encontrou esta cicncia a maior 
atenção dos fi16sofos, matemáticos e historiadores, que 
naquele tempo povoavam o mundo. 

Pouco depois do nascimento de Cristo, Claudio 
Ptolomeu, no Egito, dava impulso ao estudo da Cicncia,
descobrindo a lei gcoc!ntrica e outras mais. 

Na Idade-Media, na Europa, dominavam as idéias 
erradas, e os arabes entregaram-se á tarefa de faz<r 
ressurgir a cicocia grega, então posta no esquecimento. 

Na idade moderna, ao tempo das descobertas 
marítimas e das grandes invenções, Nicolau Copérnico 
enriquece a geografia astronomica, descobrindo o helio
centrismo e muitas outras leis. 

Finalmente, surgiram Kepler, Mercltor, Varcoiu!, 
Carlos Rittcr, Humboldt, Ratzcl, Suess, Marronnc e 
Newton, iniciando a fase m1is brilhante da historia da 
Geografia, no seculo XIX. 

De ac6rdo com a etimologia da palavr,, G:ografia 
é a descrição da Terra. Geografia é uma p•lavra derivada
do grego : gco : Terra; graf n :  de<crição. 

No campo de suas atribuiçõe•, da se acha dividida 
cm 3 partes priocipais que sfo : 

Geografia Astronomica ou Matcmatica, que cstuJa 
a Terra como astro e cm ,uas dcmai, rcl,çõcs com os 
outros corpos do U oi verse ; 

Geografia Física ou Fi,iografio, que estuda o ele
mento solido, liquido e gasoso e os acidentes nestes 
vcri ficados; 

Geografia Biologica ou Humana, qu� _estuda os 
scr•s distribuídos sobre a crosta terrestre. D1v1de-sc cm 
Fit�geografia, que estuda ,., planw; Z<>ogeogratia, que 
estuda os animais e Antropogeograf,a, que estuda o 
homem cm relação com a Terra. 

A Geografia se relaciona muito fortem_entc c .;m 
outrss cicncias, principalmente com a Geologia, M1ne
ralogia, F!sica, �{mica, Historif e Muematica. 

Encerrando, o inteli 
gente menino Amaury 
Pereira de Azevedo, es
pecialmente convidado, 
deliciou os assistentes 
com variados numeros 
de gaita. Ao Amaury, os
agradecimentos mui sin
ceros da L. P. E. B. 

Olimpfod0 
No dia 7 de outubro

vindouro. terão i n i c i o
festivamente a VIU Oiirn
piada e a reBlizaçno do 
Concurso pera a esco
lha da Rainha do Giná
sio. O programa despor
tivo, a cargo do prof. 
José Maria Neves, será 
dado à publicidade, no
p r o  xi m o  noticiário da 
Liga. 
----�-�--

Grêmio Histórico e 
Geográfico Barão 
Homem de Melo 

(L. P. E. B. - Departamento de 
Geografia • História) 

Realizou-se sababo passado, 
dia 2 1  de setembro, a 5•. ses. 
são ordinaria do Gremio, como 
sempre multe concorrida e ani
mada, 

O programa realizado foi o 
seguinte : 

A OEOORAFIA E OS ASTROS 
• Edgar Jorge Travassos Vieira. 

A AMAZONIA • Maria Teresa 
Travusos Vieira. 

ADVERTENCIA DE CA,\\INHA
• Clelia Pontes hloreira. 

A parte recreativa constou 
de numeros de : gaita, canto e 
declamação, por Osires Neves, 
Aida Léa de Oliveira, Julia
Abrabão Amed, Lõide Ribeiro 
Machado, Wanzeller Kleber 
Wanzeller e Leida Alorais Wan, 
zeller. 

Por motivo justilicavel, a 
aluna Sydney Reis Côrtes dei
xou de ler seu trabalho sobre 
Mahomé e o ls11mismo, o qual 
:,trá lido na proxima sessão. 

ONTEM realizou-se um cer, 
tame de Historia entre os alu
nos da Z•. Serie e 3°. ano Bá• 
:iÍCo, recebendo os seus vence
dores premioS valiosos. A ma
teria foi desde o inicio da Ida• 
de Moderna até a Revolução 
Francesa, ioclu;;,ive. 

SARADO, dia IZ de ou tubro, 
sessão efpecial do Qremio. 

Para essa sessão estamos co• 
gitando do seguinte programa : 

a) Certame de Historio entre 
os alunos da I•. serie do QI. 
NASIO LEOPOLDO e os da 1'. 
serie do Colegio Piedade: 

b) Tcatrinho Historico, no 
qual será levada a peça, em 1 
ato. O Sonho do Prol. Benedito; 

c) homenagem oo Proi. Clay 
de Araulo, chefe da embaiudo
do Colegio Piedade; 

d) SKETCHS pelos aluno,
Cecifia A\eruajn e Manoel Ca· 
gimiro; 

e) numero• de canto pel•
aluna Ivone de Sousa .�\orais; 

1) eleição da rainh;, do Ore. 
mio. Os voto!II !Ilerão gratuitos 
e �6 poderão votar 0!11 associaa 
dos do Oremio. 

3 

=====---

Advertência Alunos classificados 

de Caminha em 1º. e 2º . lugarea
Colaboração : Trabalho apre- de suas turmas no

sentado pela aluna Ch!lia Pontes 
Moreira, em sessão do "Grêmio 

me
A

s de agos'n Barão Homem de Melo", ,IIU 
Inicio minha p�gina in· 

ter rogando : Quem disse que 
a tcrr• do Brasil é : "De t,l 
maneira boa qu�, cm se que
rendo, dar-se-á nela tudo" ? 
Aí tendes pois a re,posta. 

- Foi Pero Vaz c�mi
nha, o famoso português, 
que veio ao Brasil como es
crivão da frota de Pedro 
Alvares C,bral, quando o 
nosso pais foi descoberto, 
cm 1.500, e dele tomaram 
posse os lusos, cm nome do 
rei de Portugal. A carta de 
Pero Vn Caminho, o pri
meiro documento «crito 
sôbrc a terra brasileira, é 
hino ¼ beleza da natureza 
selvagem e á exubcrancia 
Jo Brasii primitivo. Descre
vendo a fertilidade do solo, 
o d1amctro do tronco das 
alrvorcs, que seriam prc· 
cisos vários homens reuni
dos para abraçá-las, Pero 
Vaz Caminha teve esta ex· 
pressão que se tornou céle
bre e que, por isso mesmo, 
foi aproveitada corno ins
crição do monumento que 
comemora o descobrimento, 
existente no largo da Gl6· 
ria, no Rio de Janeiro, e 
no qual 6guram Pedro Al
vares Cabral, frei Henrique 
de Coim bra, que celebrou 
a primeira missa no Brasil, 
e Pero Vaz Caminha. o es
crivão da frota. U estão, 
na base do rnooumcnto, per
petuadas no bronze, as sua, 
palavras cheias de cntusias 
mo e encantamento pela 
terra do Brasil : 

"A terra é de ui manei
ra graciosa e fértil que, cm 
se querendo, dar-se-ai nela 
t1�do". 

Não tiveram os brasilci· 
ros, por muitos e dilatados 
aoos, visão tiio aguda quan· 
to a do profético escrivão 
de Cabral. Por muito tem· 
po, os estados brasileiros 
entregaram-se exclusivamen· 
te á monocultura. São P,ulo 
era um cs:ado exclu,iva
mentc cafeeiro, como Per
nambuco cr• um estado ex
clusivamente açucareiro. Po
lítica agrária errada era essa, 
e muito sofreu a nossa eco· 
nomia em razio disto. Uma 
das preocupações do Go
vêrno, através do Ministério 
da Agricultura, inst,lado em 
1.909, no gestão Nilo P(ça
nha e consideravelmente 
am�liado na gestão Presi
dente Getúlio Vargas, é de
senvolver sistematicamente 
a policultura, assentando em 
outras bases, de maior soli
dez, o no,so edificio eco· 
nomico. Hoje, depois de 
haver desenvolvido, cm lar
ga escala, a cultura do al
godão e a vitivinicultura, o 
cacau e o fumo, o Gover
no está intercss•do no de
senvolvimento da cultura 
do trigo, tendo já conse
guido resultados bastaqte 

de 1946 
Curso de Contador 

Ja série : 1 ·, lugar, Nubla RI· 
beiro Mascarenhas e 2·. luapr, 
Wllma Maglul. 

2• série : 1 ·. lugar, Diva eo,. 
rêa Moreira e :?·. lugar, l.6fde 
R,beno Machado. 

3• série : I ' . lugar, Danl� 
de Morais Soares e Lucy Atv�
rez Paquete! e 2· .  lugar, Laia 
Mota, 

Curso Comercial B61ieo 
1• série A :  1 ·. lugar, Georgl. 

na André e 2·. lugar, Syd"'y 
dos Reis C4rtea, 

I• série B : 1 · . lugar, Pr&.11- . 
cisco Gonçalves Correia e 2·. 
lugar, Vltor Gonçalves Correta. 

I• sérl< C :  1 · .  lu,ar, Orlla 
da S11 va Assunção e 2 . lugar, 
Jalr Oamaeo. . 

2• série : I · .  lugar, Paulo All
tonio Leone Neto e 2 . luear, 
Ely da SIiva Lemos. 

3• série : 1 ·• lugar, Alair Pc• 
reira Nev.s e 2·. lucu, Dehll 
de Sousa Lucas. 

4• série : I ·. lug,ar, C t, • I • 
Fajga Cukler e 2·. lugar, Dellll 
Cabral Marque�. 

Curso Ginasial 
1 • série A : 1 ·. lugar, Charles 

Corrb e Hugo Moreira Costa 
e 2·. lugar, Adollo doa Sanloa 
Ma.la. 

1• série B :  I·. lugar, Ceellla 
:Mersujn e Leon Ejzemberg e 
2·. lugar, Edgar Jorge Trana
sos Vieira e Regina Costa Reta.. 

2• série : J ·, lugar, Myrlama 
Jsngerman e 2·. lugar, Re&Jn.t 
Slella Ribeiro. 

3a série : 1·. lugar, Clella 
Pontes .'l\orelra e 2·. 1 u g a r, 
Paschoal lllc Buksman . 

4, série : 1 ·. lugar, )(a ria de 
Lourdes Couto Lima e 2-. lu• 
gar, Tauba frajda Cukler. 

Curso de Admissão 
Admissão A : J·. lugar, Xa

rla da Gloria da Silveira Leone 
e 2·. lugar, Ivone de Souu )(G-
ra

'.�dmlsdo B :  1·. lugar, JolO 
Marllns Duarte Neto e Paula 
Fernandes de Carvalho e 2·,
lugar, Jorge Sales Tel1elra. 

Curso Primário 
I• série A :  I'. lugar, Ollsoa 

Carlos José de Sousa e 2·. lu
gar, Ayres João da Silva Roaa, 

1• série ll : I ' .  lugar, Lucl• 
néla Vdas Boas e 2· .  tacar, 
José d< Araujo filho. 

2• série A : 1 ·• lugar. Cid 
Gomes d• Carvalho e Jcronlmo 
Pais do Nascimento e 2·. lucar. 
!)alva ae Sá Fernandes, Joal• 
nette Gomes de Araujo e Van• 
da Soares da Silva. 

2• série B : 1 ·• lugar, Alzlrtta. 
de Campos Til'\OCO e 2·. lu11r, 
Helolsa de Ca111pos Mendonça. 

3a série : 1 • • iucar, Roberto 
Rabdo Guimarães e 2 · lucar,,. 
Marina Rangel Ron, 

4, s�rle : 1 , .  lugar, Nedl da 
Silva de Assunçlo e 2·. lup,, 
Aida Rodrigues de Melo e Arl 
Alrton Travassos Vieira. 

IV'rll,N'ov..-..• .. •.•.••,t.·•••v.r.•.•,:o 

significativo,, que prcauD• 
ciam que, em brc•c, 01 �
sileiros comerão pão nac:10• 
naf sem dúvida mais ,alio• 
ros� e mais puro do q� 0 
que no• vem do cs�raagn� 
e sobretudo, muiro 111111 
b'ar .ro e menos pc11d1> l 
nossa rcouocnia, 



I 
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IGUl+SSU M e d i c o •  

COMARCA DE NOVA IGUAssu 

E d i t a l 
de citação, com o praia de 

trinta (30) dia•. na lorma abai,o: 
O Doutor Aeâcio Are�.., d, 

Sousa Pinto. Juiz de Direito lia 
Comarca de Sova Jguassu, Esta .. 
do do Rio de Janeiro, por .ao 
meaçao na forma da lei, etc. 

OBS�Jleaes 06 V R 6 F 6 1 H) MUNlelVJIL 

9184, Emlllo Lambert :>,lho : Aprovo o nome indicado 
para a rua projetada, 791 1 ,  José Miguel Plnlo : Defiro, de acor

' do com a Informação. 

' DBSVAeHf>S Df> eHEFE 011 OIV ISiie 

OE 110MIN ISTR 11�ÃC!> 

7873, Rosalina Dias de Almeida; 9450, Antonio Leite da 
SIiva; 9537 e 9538, Nlcanor Gonçalves Pereira; 9555, Armando 
de Sj Blttencourl e 9500, Horaclo Lemos & Cla. Lt�a. : C�rllfl
que-se o que constar. 9452, José de Alrne�da; 9470, Ribeiro � 
Siqueira; Q283, Maria da SIiva Martins; 9007, Augusto Mendes1 11:162, Osvsldo Amaral Lobo; 9461, Darcanchy & Silveira lguassu 
Ltda.; 9027, José Anlbal Fernandes Jardim; 9100, Ernesto Mo
reira · 9285 José de Almeida· 9457, Honorlo Prelldlano de Ma
tos · 9:1:!5 Cassiano Teixeira 'da Silva; 9391 , Pedro Epllanlo e 

. IIS82, AnÍonlo Santos Neto : Quitem-se preliminarmente. 9495, 
81t1clllo Acloli Amorim; 9356, Oscar Pereira Gomes; 9418, José 
Vargas; 9536, Agostinho dos Santos; 9527, Nelson Trigueiro e 

•9516, Claudlano Claudlo Carneiro da Cunhl : Compareçam para 
prestar esclarecimentos. 

, .OBSPAeHf>S oe eREFE 011 OIVISiie 

OE FAZENDA 

9328, Durval Francisco Machado; 9370, Orestes Tavares; 
Gl96, Cesar Augusto Fernandes; 9412, Nlcanor Elias; 9192, José 
Amado Souto e 9193, Joel Gomes Sardinha : Transfiram-se nos 
termos das lnlorrr:ações. 9331 ,  Olaclllo Teixeira de Carvalho; 

OESV11eHE>S 00 eH EPE 011 DIVISRf> 

DB ENGENH11R111 

9402, Arlindo Jos� Cortai; 9125, Antonio Alves Teixeira, 
9236, Joaquim de figuei redo; 9386, João ferreira da SI iva Gue
des; 9315, Joaquim Cunha; 9396. t:l1s1aiio Anlonlo Lara e 9397, 
Lucllla ferreira de Albuquerque : Deleridos. 9085, H,norlo Fer
reira de Freitas; 9103 e 9104, C1a. de Carris, Luz e Força do 
Rio de Janeiro Lida. : Aprovados. 

---�-· ..... ·-
Congr•••oTran•lerido o 

Médico F/uminenee 
Sociedade fluminense de Medicina e Cirurgia, 
fundada em 1921 - Campos. E. do Roo. 
2> Congresso Médico Fluminense . 
Campos, 28 de agosto de 1946. 
Exmo. Sr. Prefeito : 
A Comissão Executiva do "2<> Congresso Médico Flumi

nenseº tem a subida honra de, cm adttamento ao oflclo-cir. 
cular anterior, comunicar a V. S. a translerencla do Congresso 
para os dias 19 a 26 de outubro proxlmo, ao Invés de 15 a 22 
como fôra planejado, de molde a não colidir co111 o encerra
mento das "Jornadas Médicas Pedlátrlcas" que serão realizadas 
em Niterói. 

Em tais circunstancias, a C. E. pede a V. S. a especial 
gentileza de comunicar o lato aos srs. lllédlcos do Município 
e oulroslm, dar ao publico em geral a noticia; através da im
prensa local. 

Sem mais no momento , com os agradeclmuntos e votos 
de prosperidade, subscreve-se pela C. E. 

DR. ALBERTO HAMMERLJ - Secretário. 

J O Ã O  S I M O .N A T O  
CONSTRUTOR LICENCIADO 

Encarrega-se de construi;ões e reconstruções em geral e 
sob administração. 

Residencia : Rua Marechal Floriano, 2036 •• Casa l i  

' �. Collmérlo de Sousa Garcia e 7636, José Ferreira dos San
tos : Como requerem. 9014, Doralice Fonseca Chagas : Defiro 
aos termos du Informações. 9442, José de A lvarenga Cintra : 

·compareça a esta Divisão para prestar esclarecimentos. 9479, 
Joaé llleira de Sousa e 9480, Jullo Augusto Pessoa : Registrem 
o documento de compra. 9541,  Lauro de Oliveira : Junte o ta
llo jlo Estado e do Imposto sindical. 9400, Vttallno Mariano 
llorals FIiho : Junte o talão do Imposto sindical 9471 ,  :vlarlo 
da Rocha Leal : Junte baixa <lo Estado. 8838, Valdemlro de Pa-

1 
ria Pereira : Junte prova de que o terreno ao qual vai ser ane
aado o lote em questãu tem a metragem alegada. 9286, Fran
ctaco Azevedo e Palma Travassos : Junte provas do pagamento 
do llllposlo sindical. !-------------

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

íiANCOõõBRisís.T� 1 / O MAIOR ESTABELECIIIIEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS

1 Filial de Nova lguassú •• Estado do Rio : Praça 14  de Dezembro: 98 � 
i Telefs.: 4 (Contad�r�) e 25 (Gerência) -End. Tel.: "Satélite"- Caixa do Correio, 3

Oondu;oea pa.ra as contas de depósitos 
'3om juros - (sem limite) . . 2 ¼ a.e. (retiradas livres) 

Ef pulares - (limite de Cr$ 50.000,00) 4 % a.a. ( • • ) mt ta dos - (l imite de Cr$ 100.00,00) , 3 ¾ a.a. ( • ) Vrazo Fixo - de 6 meses . 4 ¾ a.a. 
- de 12 meses 5 ¼ a.e. 

[@ PRRZ4!) PIXf> (!f>M RENDA MENSAL DB AVISf> - Pera retiradas (de quaisquer 

@] 
- de 6 meses . 3, 112 % a.a. quantias) mediante a v 1 8  o 

@I ,  
- de 12 meses . 4, 112 % a.a. prévio : ij NOTA -

:esta
d 

conta, o 
�

epositante retira lle 30 dias 3, 1 12 % a.a. 
@! de

r
!� 

a, mensa mente, por melo de 60 dias 4 % a.a. 
@] 

eques. de 90 dlae 4, 1J2 % a.a. 
il] · LETR11S A PRÊMlf> (sujeitas a sêlo proporcional)

- de 6 meses • 4 % a.a. 
- de 12 meses • ó % a.a. 

• 
Faz, nas melhores condíções, tôdos aa operações- bancáriasCOUANÇA.S - TRANSFERtNCIAS DE fllNDO� DESCONTOS de le1ros saques e eh 'b �-EMPRtSTIMOS 

' <ques su re esla ou quaisquer outras praças. 
r,;, EMPRtSTIMOS :;:: t�;�l;º�;�;� c�m caução de duplicatas, 1 c•tono AGRICOLA '"RIAS. 

CRtOITO PECUÁRIO 
•

, 
longo prazo, •ob a i:arantla exclusiva da lruta. 

CRtDITO INDUSTRIAt p�;.11� ��!
º ,fª�ª cun!'º de criação, aqulst;ão de gado para engorda, recriação, etc. 

, 
P e m.tcrla, prima• e relormas, c;,erlelçoamento e aquisição de maqulnArlo. . Silo uteedldo8, com a maior p st · t d 

1 .  
eõbre quaisquer ope 

r\ e.i9
d

, º
e 

08 08 pedido� tio lulormaçõe8 e escl.areclmenlo8 r,;, raç es 8 arteir11 de Credito Agrtcola e lndusu 1al 

,., 1
que se acha em pleao funcionamento.

' 

l'\génclaa em tôdas as capitais e principais cidades do Bras.il C!orrespondentes nas demais e em todo!l os paises do mundo 
@li 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
,\\éd,co operador Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284 -Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Octuho Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú.

O,. Jo1• Basilio da Silva Jut1io, 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1 .  
Tel. 43 6'54e. 

Dr. A. Marfins Pereira. - Re• 
s1denc1a : R. MarechJI Floriano, 
2057 � Sobo., diariamente . 

Or. Antonio Ciani � Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 -
Tel, 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel . 22.4593 
Rio de Janeiro. 

T a  b e l l • o  
Carlorio do to Oficio de Nota, 

- João Bittencourl Filho-Oficial 
do Registro de Titulos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l • t • •  
luí1 GonçalvH - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Saftliago Co,cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 8 1 1 .  Tele
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM Sll V A - Cirurgião
dentista • Protese em geral. -
Largo da Carioca, 5 - 2° a•d. 
Sala 220 •• Tel. 42-5951. 

Eduardo Sil•o Junior - Clrur
gião-Dentlsla. -- Clinica dentá
ria noturna. Rua Rodrigues Al
ves,1307- Nllópolls -E. do Rio. 

Fla,io C. Albernoz - Espe-

F dZ saber aos que o presente 
edital virem ou dele conbecimen. 
to tiverem, com o prazo de trin. 
ta (30) dia,. qoe por este .Juizo 
e Cartório do 20 Oficio ttansit&11 
nos a� tos de _lnveo�o em que: 
Joaqotm Plâctdo da Silva é in
ventari•do e José !gostinho Do, 
tra da Costa é inventariante, , 
como ainda niio se tenham. feito 
representar. a herdeira Iracem1 
de Sonsa Cassar e seu marido 
José Cassar, residentes na Co
marca de Duque de Cuia,, fiellU 

os mesmos citado3 para dentro do 
prazo de trinta (30) dias, virem 
falar sobre os termos do mesmo 
processo. Dado e passado nesta 
cidade do Nova lgoasso, Estado 
do Rio de Janeiro. aos dezeao,e 
i19) dias do mês de setembro do 
ano de mil novecentos e qll&ren
ta e seis ( 19-16). En, Henrtqu, 
Duque I::slrada Mtyer, Escri
vão, o subscrevo. 

O Jwz de Direito : Acauo 

Aragllo de Sousa Pinto. 
1-2

Deepachant•• 
Escritcwio T icnico Co111erciol

Santo1 Netta a lrmao (Contado
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr, 
Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. d• Magolhãe1-Aj, 
Despachante - Serviços comer· 
clals. Escritas. Traosfereoclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: ruadr. 
Getullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto P•reira - Des
pachante olicial junto à Rm, 
bedorla. Esc.: R. Marechal fio, 
rlano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

cialista - Dentaduras cômodas, Marinho Magal&êie1 - Des
leves, aderentes, com aparencia pachante Oficial da Polida. 
natural. Conserta-se rápido qoal-

1 
Trata de todo serviço adminls· 

•1uer dent•dora dando•lhe adereo- trativo desta repartição. Rua dr. 
eia. - Ediftcio Carioca, 2° and , Getullo Vargas, 52, Tel. 316 -
�ala 214, (Largo da Carioca 5). Nova lguassú. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Bittencoort & Alarcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA IO UASSÚ - Est. do Rio 

_...,.,,...,.,...,..,. ......................... _____ .,..,,.,.,,..,. . ..-

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 

Confecção e 1 12 conlecçao sob med1d" 
ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

A����t::!! !!!º�!t!!!��1;sl 
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Á V�STA E A PRAZO PELA •:�� 
• w .., -..... w. 



P E D I D O  

A F e s t a  d a L a r a nj a  
.-t Ft sfo da Luranju retJlizt1rlu nesta cidade domin)(O 

.11,,nlJ Jti�ou umu slrie de cu,niJttu(Ot� a serem ftilas. Foi 
�uiio bonifu e btm orgunicutiu, mu!; ful/{Ju ulgumu coisu, ou. 
,r1tlh!1r, sobrou d(, um lado para Jullur de oulru. 

() ,1/umclf>w de Nova Iguaçu mto pode pensar em coisas 
1111-., quando tem outros problemus muts sd,ios a resolver 
U,no crd11clr que ttm slde e Jome na1, dtve cuidar de festas 

1
,,,,,,palrtienle quu11du stiu disp_,11:ilút,s fr.Jbulosas somas em 

1,,,,u;,o. t: qual ,�,a sido u ob;,-t,v,, visado ? ProJ)ogmuia ? 
Jn/df;s,;s poltlwos ? Dtmni�lraçd·,_ de opu/ê,,cia ? Como prv· 
116J.,,da nao suv,u. Poucos a assistiram e entre lsses quase 

�p;J()S aam muutc,pts e conltecia,,, �obejomente a /tJra11jo,· 
,r,h, t· dinlro de Cdsa _que se de,,e fuz�r preconlcio do produto 
0,,,.o 111/erSsse polllrco foge tJ finululadt, porque 11àn terd 
atendulv às 11ecessidudes du po1n. ComJ demonstraçtlo de opu 
""ªª , umt1 prova de alhtiamenlo à. desnrdriçtJo em que vive 
.,,,, puoo farlu _de sofrer as ma,s desastradas decepçfJes na 
-iu,siçt29 du nlune,ito. 

lJe/hf)r seria cuidar-se dt: l,vrar os lura�jais do mato 
.,� os aruqmla a pouco • pouco; niellror seria cuidar-se da 

!ssistencia ao produtor e ao trubuliiudor rural,* melhor seria 
W (U e,omer e beber tis ,rianças que se tostaram ao sol, des 
""tridas t sedent,JS, d,o·ante horas a fio, esperando uma au
ro,idade que nao veio, e que, afi•,aJ, receberam um mlserh 
copo de lei/e, que n(i(J chegou para 1/]Jas. E talvez nOo e,ico11 
,,asstm wn copn ddgua para mitigar u séd, ,ausadu por 
oqwtla estapafúrdia parada ,em expressao, feita mais pelo 
colorido polllicu que para ltome11ogear a /ara,ija. 

Gastaram�s• muitos mi/ha,-es de cru�eiros em vestudrios 
&;i$tu�os, em .c"rros ulegóricos, em /OIJOS de artificio e o ali
.,,,,,to da crumça, que contribuiu com grand1; sacriftcio para 
•b11lhantor u festa, /oi reduzido d expressão mais simples. 

Lt,npcJrUm·s� estradas e varreram.se ruas, numa faina 
.,,,. rtsfD/tgos, para que o ExCll,nllssimo Senlto, Presidente da 
R,públrca tivesse umu impressao di/ere11te da realidade; mas 
tSfl"tctratn dt incluir no progrumu uma visita aos laranjais 
p,las estradas buruque11/as, pelas rnas sujas, cheias de valas 
µtidas, sem dgua e sem esgoto, E afi11at Sua Excelencia não 
wio ... 

As múltiplas t,reocupaçõ.s cio Gentral Eurico Gaspar 
Do,/ra prenderam-no a serviço da Patria, trocando urna festa, 
9.., sabia n/lo ser do povo, pela necessidade tk resolver algum 
p,obl1ma de interesse da Naçau. 

FÍC()u provado que o culto ao produto da terra recebeu 
,ri,nlaçlJo diferente e tomou C<lr po/ltico; as festas regionais 
i,v,m s,r dJ p·,vo. Cuidemos mais de Nova Iguaçu, encarando 
a (lu,Jo os problemas municipu,s, e a laranja /erd seu pres
tt,io oss,gurado. Mesmo porque, enquanto a banda loca e o 
;,,,o t,ensa que se diverte a laranja murcha a espera de com
p,odor, vtt,ma das pragas, au aguardoncJo transporte. 

,t mocidade de Nuvu Iguaçu, a uma voz, grila para que 
lodo• u u11çant : "Chega de aporulos / Lembremo nas das que 
• sacrifearam e morreram r11sgando matas e entrentattdo 
fllDilstias para qut a laranji.1 constituisse a nossa riqueza !" 

E que se fa(a um minuto de silê11cio em memória dôsses 
lblugados. 

CESAR TORRACA e HEIIMENEGILDO DOS SANTOS JUNIOR 

F a r ,n a o l a  

F-acie e Ore-la Ca11trel
ha Marechal Floriano, 2194. 
Ttl. 16 - Nova lguassú. De
posltarlo dos Produtos Seabrlna t Vlctory. Farmiceullco A. P. Guimarães Vlctory. 

e11as Fanerarlas

e ... S6e S.laatlllo-Calxões :C,. corôas • Osvaldo J. dos San, .,.,; Av. NIio Peçanha, 39. Tel, 
_, - Nova lguassú. 

COMARCA DE NOVA IOUASSU' 

E D I T A L 

De publicafão de documento�, 
em lace do Decreto regulador 
do loteamento de terras, como 

abaixo se declara : 

CÔftR.E IO DA LAVOURA 

i ===-�,.,...,�----- -- ii A V I SO
a a1xo HHoado, Porttiro dos 

1
1 D e I o n g e l O b . 

· 
(! • • a .àudito�ioi1 d;l Comarc.� de Nova 
1 l 

Iguass_u, Estado dl_l R10 de J anf>Í· 
S E VC I D . ro, avisa, a qo.em mteres,11r po118 l
! 
e O!N<..ID , A . .  omrngo passado, para qut as- que, d.vidamente autorizado por usti;�se uos /es_t,10s comemorutwo5. do Dia tfa La� 1 alvari\ datado d!) vinte e quatro ra111a_, conoule, urto CIJ{,ga, do .Rio. Su�tri, mes- ' de setr!mbro do aoo cm eur,go 

,
, 

mo, qui v,e�s• de carro. Assim, fi<.ar,a conlte�tndn nâ1 l P•�sado pelo meretissimo Juiz d� > só Ilida a cklade, mas, lamb�"! :-- o que ser,a mitres• � Direito da reltrida Comarca, vcn· 
, 

sa11le - os magnlficos laran;a,s, comp/,tamente •s- l dcrà no dia quinze ttõ) de outu, tr'anhos para tl,. . bro proximo vindouro, ás qaator• 
� Nan tendo podido comparecer, porbn, ,na'!tló�· i ze {14.) hnras, 00 edificio do Fo'
, 

,ne um btlhett, d1z111du. que o TorraCfl me exp/,carra � rom, situa.do t\ Praça João Pcs• r�servadamenlt. ê ex.pl1pou .. ,ne. O motiv� tr",n a-; PI
:.
"· soa �ln, 'jOb., mediante leili\o pa.· sonas estradas, e prmc,palm,nt• o receio da mulhduo blieo, uma vaca mestiça zebú, côr 

s 

P R D 2  

Rádio Cruzei

ro do Sul 
Aprcscou, diariamente, ás 

16 horas, o Indicador Co
mercial de Nova lgumú. 

Orgauizaç�o • Vatdir Machado 
Locução • Jo•t Duh em dia de fe�ta

; . . , amarela mascar:tda
1 

chifres troca• 
. Ora v11u . - txclame,. Que espécie de am,g_o , dos; ama vaca mestiça caracú, côr ...,,..,..,,.., •• , .... .,,,..,.,.,.,,..,.,,..,.,,...,....,u• esse que, por tao pn�ca cousa, p,rds at, a oporli_unda· baia, eom a marca A. B. na cara., de t1e clrupar laran;as -:- as_ magnificas taran;as "ª lado direito; uma vaca mestiça llelaon Trigueiro nossa terra I Somos muito simples, , nada exigentes holandesa, e ô r preta, barbela 

____ ____ cbnmbada, marca Triacgalo. ten· 
do um S dcotto do proprio trian• 
golo, na an�1 direitai uma vaca 

Despochante lhníeipal 

N
O Mercado Santo A11tonio, depois d• ncut,udo, 
vdrios compartimentos ara a Exposiçào da La
ranja, sobraram dois. /;,aram vazios. Houve. �,,. 

tau, necessidade de se ar,anjar idéia qu(; os "enchesse". 
Surgiu esta : "D.J jl1Jr se otJIAm a agua que a.calma os 
11ervo�''... E cumpraram seis vidros da dita dgua. 
Boazinha. 

Arrumaram-nos, porlm, num balcão que, na di
ter de algubn, mois parecia uma eça. Quaudo ptrl(Un• 
taram, a um dos Mo tos, que to/? A rcspo, la /or : -
" Essa" A bou I E lratou imediatamente de providenciar 
o material paro que fosse aproveitadu esto11tra : 
... '' A sua: "f/ôr, que simboliza a pureza, corna o AmóT /" 
... desrjando, apenus, qus as teticJ.nC,as fosstm coloca• 
das no fim da frase, e nüo no inicio. 

Sugeri,an,./he, «Jntll.o, qu, amor com reticências 
1100 é a111or ... Ho11ve esptrilu. 

N
ÂO sei se observaram. A Festa da Laranja divi
diu.se em duas fases : uma, constante de inaugu. 
raç.,es : a poltlico. A outra, de festejos, 1ú11ca

mente : u popular. E perceberam (X)mO, durante t�ta, 
a noite, com carros alegdri,os, houve mais animação 
e entusiasmo ? Pur que ? 

Rua Getullo Var9a1, li • lei. 111 
mestiça holandesa, côr preta, com Nova lguostG - E, do Rio 
os dois chifres quebrados· ama 
vaca mestiça :r.cbú, cõr c�staoha 
clara, sem marca; uma voca mes- e 1 N E M !\  EM e115!\ 
tiça holaodeza, cõr Jlfeta, barriga 
branca, sem marca; ama vaca ze• 
bú, gir, barbela ehnmbtt.da, côr 
castanha, sem marcai uma vaca 
mestiç'l zeb,�, de cõr branca, mar• 

Aniversãrios de crianças, b1tizadC11 
o festas. - Le1a se a domicilio. 
Tra.tar á rua Rita Gooça-tve,, 9-5, 

com Humberto. 
�• A. S., na cara, lado direito� _ _ - � ,...  �---
ama. vaca mestiça holaodeza, côr 
preta, branca, chifres combacas: 
nm11 vaca mestiçi Z�bi'1

1 
côr prc· 

ta, marca J. H.; u1na vaca. mcsti. 
ça caraeú, de côr Rmarela, salpi
cada, chifres finosj uma vaca mes· 
tiça bolandosa, côr branca, ara.ç{\. 
sem marca; uma vaca mestiça ho• 

P • de uma empr,. 
remsa-se gada para ser,

vops domtstl· 
cos. Pa�a-se hem. Tratar t 1ua 
5 de ju ho, 1 10- nesta cidade . 

12 

landesa, vermelha mascarada, sem 
marco; uma vaca mestiça Jerso, 

p ren1· sa· -se cór amarela, marca H. S., na per- li 
no Holei Guarf. 
de um menino 
de 12 a 13 ano,, 

que saiba ler e escrevu e de 
ótima conduta. 

na. direita; uma novilha mestiça 
côr castanha, sem marca; uma 
novilha mestiça zebú, côr preta, 

� marca R.L. nas ancas; uma novi· N.-.-.•.-.-.•,1'.-.V..,.-.YNi') 
-�==,z:::::::::::;:::::z::z:::�::::::::::::::���===·==�.....,• lha mestiça zebú, côr branca,mu· ,.._, ca H, na carn, lado esquerdo uma com a marca F. G. na perna di• 

novilha mestiço. zebú, côr vermelha rei ta� um touro mestiço 111iço, cõr 
marca II na cara, lado e$qnerdo; amarela, sem marca e dois be• 
ama novilha mestiça1 guernes, zerros pequenos, mestiços, iebú; 
côr branca e amarela, com a mar· um burro, peqoe,oo, eôr prtta, 
ca 8 na anca Jiroit11; uma novi� seru mar1111, num total de Tiote e 
lha mestiça zobtí, côr araçll, sem oito (28) reso,, peoborados digo 
marca; uma novilha mestiça zebú1 reses e mais um buno, penhon· 
cõr castanha, marc11 P ., na a oca dos. conforme cOD!ta do, autos 
direita; uma novilha mestiça zebú, do execussão de penhor que o 

D. D. M. F. 

E. o. Igua,ssú Farmacias de plantão
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTI!: 

a) - loclolr oo quadro social 
como contribuinte o sr. Eipodito 

Farmacia S. Ger,ldo-Rua 
de Marechal Floriano, 2228. 
Tele fone, 131. 

Farmacia N. S. Apareci
d, - Rua de Marechal Fio· 
rimo, 16p. 

cõr vermelha, marca Z, na cr.ra, Banco do Brasil SlA moTe • Amé-
lado diroito; om novilho mestiço rico Vespúeio AJvarez. 
zobú, côr preta, com a ponta da Nova lgaassti, 26 de s,tembro 
cauda cortada; um novilho mes-

1 

de 19!6. . 
tiço zebú, salino, com uma pinta O Porteoro dos Auditórios -
preta no pescoço; um t-0nro mes- Octávio Soares. 
tiço zebú, oelorio. côr branca, 1 -3 

de Melo ReHode e como aspi· 
rante Kalil Toofik Yoones; b) -
conceder carteira social ás stas. 
Waltelina o Walquiria do Faria 
Pereira; e) - deixar de atender 
ao, pedidos da Prefeitura Mooi• 
cipal e da LID, referentes ã, -
festas comemontivas do Dia da 
Laranja, cm face do parecer da 
Divisão Ger.1 do Esportos; d) -
arquivar o oficio 110146 da LID. 

Bordadeira 
' Fazem-se delicados bordados 

em língerie. Agencia Chevrolet lguassú 
Nova lguassú, 25 -IX-1946. 

ALTAIR G. LA.Vl);AS 
20 Sccrctãrio 

Mme. Santos 
R. Comendado, Soare,, 275 

Oficina Mecânica lguassú 
Con«rto e rdorm• geral de o utom6vcis e ca· 
minhões. - Solda- se a cxigênio. - Adaptação de 

freios hidr>ulicos a qu,lqucr t i po de carro. 

D U C C I N I & F R A N C O  ! 
R. Marechal Floriano, ZJ76 -NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

Peças e Acessorios em Geral 

Concessionária do1 p,o4•• 
do General Motora do .... d 

Pneus e Camaras de Iodas as marcas. - Oficina 111ecaaic1 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Ca.rdozo & Filhos 
Representantes da Anglo Me�icao Compaay lida. 

Rua 13 de Março, .!JS - Tel. 212 

NOVA J GUASSÚ E. oe Rle

c .. a Saato Antaala - Ser� Funerarlo - Guilherminatrrclra da Silva. Rua Mare:•I Floriano, 2018. Tel. 86 _ ova lgua'-9Ü. 

Faz saber ao• que o presente 
edital virem, com o prazo de dez 
(10) dias, que por Emílio Lam· 
bert Filho • soa mulher Dona He· 
leoa Lambert foram depositados 
neste cartorio, para inscrição nos 
termo• do Decreto-Lei nº 58, de 
10 de dezembro de 1937, o me 
morili, a planta e demais do• 
cume-ntos relativos a um imovel 
de sua propriedade, sem deno• 
minação especial. tom mais ou 
menos 80.000 metros quadrados, 
tendo cento e quarenta e quatro 
(!«) mettos de frente para a rua 
Nova, cento e se$senta (160) me 

:�½t:n�:;:�}o:\��:l:�:1J:'. tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'.nlllllllllllllllllllllll:llnm111n1nullffllllllllffl
l
ltt. 

do com Barnabé na extensão que -

A I d pen d e n e Ia t1�;:;�g·i�f'.I� � rmazem n e 
1� 

6:::==================="'-' I 

YN ...... _,--.,w.....-.:-.-. 

D i v e r s o s  
C D.lta P.,elro Montenegro -�n,trut

or. Av. Santos Dumont,
1 • Telofone, 69 - NovaIU>Slú, 

Ahi,o Riboi,o - Agrimensor pj Levantamentos top
o

g1állcos. io:•oo urbanizaçã
o 

< loteamen.
N 

- Rua Rota G�nçalves. 459 
- ova lguasaú . 

l M. Tor,oca - Copiaa e pa,
::'•

1 1
h
2
elio1rallco1. R. Uruguaia• 

23'.. · 1• and. l'one, : 23-4968 
2663 e 43-8826. 

randa e dez (10) metros p<ia re· 
ferida Estrada de Moquetã. As d J b 84 T } 424 impugnações por puto de ter Ma.triz : Praça 14 e Dezem 1·0, · e . 
cciros interessados deverão ser 

:[�1��1:::��:º�

r

:��11��:��:1: """ Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, 1181. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312. 1 
e passado nesttt cidado de Nova == 

· T l 2 1!r;:.s��s:::-i::.ºd� •• !i:º�ê::. -=- == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Austm. e .  
e quarenta • oeis. Eu, Henrique Conservas, bebidas nc cionais e estrangeiras 
setembro do ano de mil novecentos s:::

-Duque E,t,ada Meye,, Of1dal 
do Registro, o subscrevo e assino Secos e molhados de pri meira q u a li dade. - Ferragens, lenha e carvão
Henr ique Duque E,1rada Meyo, 5 E n tregas a domicilio - V ENOl\S 1\ D I N H E I R O  

---

2

--

3 

· : F�J\NCISCO 131\ RONI & fl�Hl\
Mandioca e olplm - Com -

pra-se qualquer quanlldade, a � Municlplo do Nova /1Nuaa•ú __ Ee tado do Rio rua S. Sebutião, 1695 (lundos) ::, 
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1 Aveia, uma cultura 
aconselhável 

(CONCLUSÃO) 

A adubaç.lo, em geral, é desnecessaria, uivo naa terras 
demas,adamente pobres pois O sistema radicular da lWtla per• 
mlte 3 el:ti fr buscar os 'aumento, que: precisa sobri.: uma �randt• 
faixa de ir:rreno Se plantumos a aveia Jogo depois di! urna 
cultura de milho tu de arroz, nio será preciso nenhuma adu· 
b>ç.lo, exceto a materla organica que ficou no 1crrcno. 

Como a aveia sofre de algumas molesllas, como • cárie 
e a ferrugem, é preciso somenl• empregar semenles que, pela 
aeleçã? boológlca, sejam rcslste,ilcs ;I ferrugem �: então, estas 
aerao tratadas com uma solução de meto por cento de sulfato 
de cobre ou com Uspulum, Germlsan, etc., .:onlra a cárie. 

As sement<s semeadas à maquina serão postas a uns cin
co ccntlmetros de profundidade, pondo-se 3 a 4 ,ementes por 
cova as cJvas bem juntas e equidistantes como se faz para o
arro�. Stmeando il lanço, é preciso espalhar as sementes o rr.als
un1formem�n1e que for posslvel e, depois, passar uma grad,, 
cruzando-a sobre o terre1101 a fim de cobrir as sl!mcntes. 

Durante o desenvolvimento da aveia, não são precisos 
cuidados especiais, mas se o desenvolvtmcnto lór grande con
wtm passar sobre a cultura um rolo leve, quando as plantlnhas 
tenham cerca de um palmo de altura. 

Quando não houver um rolo dlsponivel pode-se despontar 
a plantação por melo de um alfange ou uma tolce. 

A colheita deve ser feita quando as hastes se tornarem 
amarelas e se apresentem com bo• quantidade de grãos madu
ros Se atra!armos a colheita multo se perderá, pois os grãos 
m•duros soltam com facttldade e caem sobre o terreno 

Esta colheita se faz geralmente em setembro, de modo 
que no mesmo terreno se poder:! fazer uma cultura de verão, 
como o milho, e nisto ettá um dos pontos interessantes da cul
tura da aveia. 

Se quisermos a ·aveia para feno, que ela dá de primeira 
qualidade, é preciso cortar quando as sementes não estão ainda 
cm estado leot�so. 

A colheita se faz como para o arroz, com alfange, foice 
ou segadelra mecanlca. Se a palha ainda estiver bastante es
verdeada, i conveniente deixá-ta exposta ao sol para secar, a 
fim de evitar que fermente depois de formados os feixes. 

Em condições normais, a produção varia de 2 a 3 mll 
qullos por alquetre, não aendo raros, entretanto, os lavradores 
que chegam a 4 500 quilos por alqueire. 

Um fator que não pode ser esquecido é o seguinte: tõ
dn as vezes que for posslvel manter um terreno em cultura 
permanente, como no caso de cultivarmos mtlho e aveia alter
nJdamente no mesmo chão, teremos a vantagem de evitar a 
Invasão do terreno petas ervas daninhas, enquanto o terreno 
está em descanso. Isto significa uma grande economia para as 
.tuas culturas, além de produzirmos multo maior renda no 
mesmo terreno. 

SEUS UB0P.ATllRIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32·RlO 
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--------------Á7mazem N. S. ·1 
da Conceição 

Gine,01 de 1• qualidade. B•bido1 

3" lenho • toco,, por atacado e a 
•arojo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

I 

FUNDAD O EM 21 D E  MARCO DE 1917 -'---------:._; 
llj0H IOUASSÚ (E.tido do Rio), 00MINú0, Z9 DE SfTEMBRO 0F. 19•6 

O amendoim o feijão
O feiJio soj, pos•ue, 

como �e ubr, m;i1 de 4o 
aplic 2çõcs d,f<rrntc', vncb 

1 

um2 dai m,11 ricn font<S 
de prote1n1 conhecid,�, pois 
contrm duH vezes m,i, pro-

soja 
tcini que a cune de Taca 
A procrio• rzi<Unte cm 1• · 
gr2on.s de frijão 1oja ,q;º 
v,le • 3 duzia, de ov01 ou 
900 gramas de carne "rn 
o��o. 

Embora 1" Br�1il, a pro
dução de 2mendoim c1trj, 
l<loge de t<r • imporunci1 
q ,e tem em outros p1l,rs, 
no E,t2dc < e S. Paulo ji se 
desenvolveu tão considera
velmente, que chegou 20 
ponto de ter coução diari2 

pua 1<m frutos n• Bolsa de 
Mcrc2dori, A< pnncipm 
v2ricdade, •lo estudadas e 
cultivad,s ,i_, o amendoim 
r<'XO, o Porto Alegre, o 
Tatú, o :iinurclo, o r:istciro 
, o Nhambiquaro. 

.�l@!l�! � ��� 

1 Alfaiataria Santos 1 
--...... ·�--

Os preceitos do dia 
CONFORME O CLIMA 

As friradas e os demais ali
mentos gordurosos exigem mui. 
lo tempo para a digestão. O 
abuso de pratos gordurosos, 
em climas qul·nh:s como o nos. 
so, é mais absurdo do qu• o 
de sorvetes • bebidas geladas. 
nos climas frios. 

Evite o abuso de alimentos 
gordurosos e adote alimentação 
adequada a, clima do pais. 

VERÃO E SÉDE 
Quando faz calor, ellmlna,sc 

grande quantidade de agua do 
organismo. U corpo perde, as
sim, algun:; litros dagua, dia. 
riamente. E' por Isso que, no 
verão, o Individuo sente multo 
mais sêde do que no Inverno. 

Procure atender às necessida
des do organismo, b e b e n d o  
multo mais agua n o  verão do 
que no inverno. 

ALIMENTOS ENERGÉTICOS 
Além dos alimentos proteto

res (protelnas. sais minerais e 
vitaminas). l'Xistem outros, en
carregados de lornecer com. 
bustlvel nec,ssario para que e 
organismo possa trabalhar e 
manter ccin!-lante a temperatura 
inlerna. As gorduras e os hl 
dratos de carbono (açucares, 
farinhas) são os alimentos com, 
bustlvels, .bém chamados 
energéticos. 

1\NTIGl\ 1\LFAIATJ\RH\ GL68t!> 

EM 

Milagres de Setembro 
NO SEU 18º. l\NIVE�SA�IO 

Uma pequena amostra de alguns preços · 
Pasla Cohpe 

» Gessy 
» Colinos 

OJol . 
» Colgate, grande 

Eucalol 
Sab. Salus, um . 

Vale Quanto Pesa, um 
Adrtanlno, caixa 
Eucalol , . 
Lever • • 
Gessy • 

Oteo Violeta Petropolis, grande 
Dlrce, grande . 
Lima, pequeno . 

• Qulnoleo 
Talco Mascote, grande 

Gessy 
Eucalot 
Ross 

Loçjo Brilhante 
• Fenomeno 

Leite Colonla 
» Rosas . 

Esmalte Cutex 

2,70 
3,10 
300 úo 
3,70 
4,00 
1,80 
4,50 
4,30 
6.70 
6,70 
6,70 
3,20 
3,40 
3,60 

13,50 
5.40 
5,80 
6,70 
6,70 
9,00 

13,50 
i,20 
7,20 
3,60 

Esmalte Patlma . 
Escova Odol, luxo 

DistinsJn 1 luxo 
Brilhantina Rolai Brlar 

• Coty . 
Haton Mlchel, pequeno 
S,bao Aristolono . 
Gumex em Pó . 
Golete Azul, � dezena 
Pente Guarany . . . 
Toalhas de rosto brancas, desde 

de hanho brancas, • 
Souquetes colegiais, todas as cores 
Camisas Ollmplcas, artigo fino 
Lã Supimpa, novelo . 
Chapéus llamenzoni, desde 
Calças de Brim escuro, desde 
Gravatas de seda, desde . 
Camisas de trlcoline lisa . 
Pijamas tecido liso, cores vivos 
Cuecas Zehr, côr fllme 
Camisetas brancas e de cõr 
Colarinhos 111arvelo . 
Melas Arranca Toco 

3,60 
7,60 
8,88 
9,00 

16,20 
3,00 
4,50 
3,10 
4 50 
2,70 
5,40 

26,lll 
7,90 

22,90 
1,80 

162,00 
40,50 
13,ll 
44,80 

100,lll 
13,ll 
4,00 
8,10 
2,70 

Durante este mês vendas sem lucros 

APROVEITEM: 

1 

oe ·� organismo alimentos 
fornecedores de combustlvel, 

:
s

óre':i°s' :.-g:i�i�.
e
!·:��iga�

ª

:ç�
ª M,.lagres de Setembro 1carados. massas e farinhas, tu � 

dv, porém, sem txagtros. 
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EDUCANl)O lll\RA A V IDA 
===== D A O excesso de mimo é aem-

��e .����f��l�I� �f;o;
u

,:i:;:���! r,,i ALFAIATARIA SANTOS j

que nada e nsegulram na vida � 

1 

Fazendo todas as vontades r úID 
alendendo I dos os eaprlchos i@lJ 

fü�!
fü�:

ª

c�l�aj{fü:i:�,{l: 1 Rua Marechal Floriano 19 6 8-Tel 280
:UA B?R�!!/!EL�I0�!�!.

1
�:;\�ASSU' l 

.,,...,,.. ___ ..,..,_,.__,,.-.,..,.,, ____ .,.._..,,..�..,..,.,.., 

t::duque a<u filho para a •Ida, i ' • '&J evitando o ucttso de mimo. #OVA IGUASSU' - r t d d RI 1Conlrobua para a formaçào a•· 1 L:31 a O O O 

dia da sua personalidade. r;;, "' 
SNES. '<�lJ{�fi�!J@!J@Jl@!J@./i�Jl�)J@lJl�J�'@!J'(�lJi�f@Jl�JJ@lJiª1J§]J@_jJ@!f@1fl�1/@)@lfi�l/i�1/@1/@1J&Jj__;-f.,.-..-,,.;-��.,,,.,,,,.,,._,.1<>-: .. : .. :,.: .. :,.,;.,....1"":"'!. .. :,.:-:o< .. :.,._ .. jo,,,!-:-->:-x-Y.-�><,o-:,..x .. �,.>:�� i.:,.:4-:-,:.:,..0.:..:,.:-:,.: .. :-:� �•• o o o, o o o o o o o Hi<-:-........:�x...;..:-),,0,0,(:�"+-��'< .. .:�""-"">-�� 

t C o m p a n h i a V e O d e : A _vista e a prestações os mais .

i 

C O P E B A hndos terrenos nesta cidade, 
(De sua propriedade) situados áAv. Rio Branco, 128-13°. andar 

Fone: 42-5233 RUA BARROS JUNIOR 589B.10 DE JANEJB.O (Antiga chacara do Telle•j� ,e- ....-'l+Y�x�,.r�.,..,..�....:....,.....-,..�� ... :-�r,.:-:-<o-� �: ... :...-,..,:-�;-;..-:-:-:-: ... :-:-:,..: .. :-: .. :--:-:---:-:-:--:->-�-:--:-:--:-:-:-�-:---:+:--·:�-<--:-:-:�-:-:-,..._.__-..:-: ... > .... -..:.-.�� *
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